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INTRODUçãO
A Igreja Católica, desde o Concílio Vaticano II, está sendo impulsiona-
da pelos meios de comunicação a aprofundar seu conceito de comunicação. 
Segundo o Papa João Paulo II, “não é suficiente usar a mídia para difundir 
a mensagem cristã e o magistério da Igreja, mas é necessário integrar a men-
sagem nesta nova cultura, criada pelas modernas comunicações” (RM, 37c). 
Mas, ainda hoje, a Igreja tem dificuldade para lidar com a cultura da mídia e 
encontrar um consenso sobre o que é comunicação. Para a jornalista Joana 
Puntel, 80% da Igreja reduz a comunicação a seus instrumentos e não a vê 
como um processo, daí a necessidade de mostrar o conceito de mídia1. Por 
meio de seus textos e discursos, Puntel está colaborando com a entidade 
religiosa na construção de seu pensamento comunicacional católico.
JOANA TEREzINhA PUNTEL
Joana nasce em Sobradinho, Rio Grande do Sul, em 1945. Aos 13 anos 
de idade entra para a Congregação das Filhas de São Paulo, Irmãs Paulinas, 
cuja missão específica é evangelizar com os meios de comunicação social.
Puntel cursa Jornalismo na Faculdade de Comunicação Social Cásper 
Líbero, em São Paulo, no período de 1972 a 1975, e recebe o título de mestra 
em Comunicação Social pela Universidade Metodista de São Paulo em 1985.
Mas o desejo de ser jornalista surge ainda criança, com o incentivo do 
pai, Pietro Puntel. Este fazia com que a pequena Joana lesse diariamente uma 
página do livro de santa Teresinha do Menino Jesus e depois lhe contasse 
* Trabalho desenvolvido na disciplina Seminário de Ciências da Comunicação, com o pro-
fessor José Marques de Melo, no segundo semestre de 2009.
** Jornalista pela Universidade Metodista de São Paulo e mestranda do curso de Pós-Graduação 
em Comunicação Social pela Universidade Metodista de São Paulo. Membro do Instituto 
Secular das Missionárias da Imaculada-Padre Kolbe e responsável pela Revista O Mílite 
da Associação Milícia da Imaculada.
1  Entrevista com a autora em novembro de 2009.
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a história. Puntel ressalta que essa atividade lúdica fez com que ela desen-
volvesse não somente o gosto pela leitura, mas a facilidade de sintetizar o 
pensamento, de se expressar: “Foi ali que aprendi a fazer síntese. Foi meu 
pai quem me ensinou”2.
Conquista o título de doutora em Comunicação Social pela Simon Fraser 
University (Canadá), em 1991, com a tese “The Catholic Church and the de-
mocratization of  Communication in Latin America”. Em 1996, seu diploma 
é revalidado pela Universidade de São Paulo (USP) e ela adquire o título de 
doutora em Ciências da Comunicação.
O pós-doutorado, em Cultura da Comunicação, é realizado em Londres, 
em 2002, no The London School of  Economics and Political Science (LSE).
Além de lecionar no Instituto Teológico de São Paulo (Itesp), no Institu-
to Studium Theologicum (Curitiba-PR), fez parte do corpo docente do curso 
de pós-graduação em Comunicação Social do Instituto Metodista de Ensino 
Superior, em 1995. Pertenceu também a várias organizações vinculadas e não 
à Igreja Católica: foi sócia e conselheira (1982-1986) da União Brasileira de 
Comunicação Social (UCBC), de caráter ecumênico, membro da Sociedade 
Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação (Intercom), membro 
(fundador) da Ocic-Brasil (Organização Católica Internacional de Cinema), em 
19 de maio de 1984, membro e conselheira (1981-1984 e 1984-1987) da União 
Católica Latino-Americana de Imprensa (Uclap), membro da Equipe de Reflexão 
de Comunicação Social da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
editora do boletim UCBC Informa no período 1982-1985, coordenadora e coe-
ditora de publicações dos congressos da UCBC, no período de 1982-1985.
Atualmente é orientadora e docente do curso de especialização em 
Cultura e Meios de Comunicação do Serviço à Pastoral da Comunicação (Se-
pac) em convênio com a PUC-SP/Cogeae e professora titular da Faculdade 
Paulus de Tecnologia e Comunicação (Fapcom), atuando principalmente nos 
seguintes temas: cidadania, teorias da comunicação, política de comunicação, 
igreja, religião, meios de comunicação de massa, ética da comunicação e 
metodologia científica.
É ainda membro da Equipe de Reflexão sobre Comunicação na Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), faz conferências e dirige 
seminários na Pastoral da Comunicação em diversas dioceses do Brasil, bem 
como em várias universidades.
CORRENTE DE PENSAMENTO E PRINCIPAIS AUTORES
Joana Puntel estudou Comunicação Social em pleno desenvolvimen-
to do “jornalismo novo”; viu florescer nas redações brasileiras o lead, as 
2 Entrevista com a autora em novembro de 2009.
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discussões de pautas etc. Trabalhou por 13 anos na revista Família Cristã e, 
segundo o professor José Marques de Melo, foi responsável pelo “abrasi-
leiramento da revista”3.
A consagrada fez muitas experiências como jornalista, viajou várias ve-
zes para a Amazônia, Acre e outras regiões do País. Conta, com satisfação, 
de uma vez em que descobriu a essência da vida cristã na resposta de um 
homem simples do campo, seu João, que depois de virar o chapéu de palha 
várias vezes nas mãos, disse: “Feliz é aquele que tem o coração desocupado”4. 
Era domingo. Puntel estava na Ilha de Marajó, no Estado do Pará. Enquanto 
uma irmã celebrava o rito da palavra, ela anotava, observava, tirava fotos: 
“Sou louca pelas sabedorias das pessoas simples, transparentes. Mostrar a 
realidade do povo, mas também a parte cultural, o valor que tinha tudo isso 
e que a grande imprensa não dava. Era o jornalismo interpretativo”5.
Puntel não registra somente a vida religiosa, mas também a social: 
aproxima- se de seringueiros, ribeirinhos, comunidades de bases. “Fui jorna-
lista durante a ditadura militar. Atravessei o rio Araguaia com a carteira de 
jornalista na bainha da minha calça. Os padres franceses estavam presos e 
os líderes me contaram como foi mesmo a história, que os padres não eram 
baderneiros. Eles tinham simplesmente arranjado advogados para os pobres 
de lá. Escrevi a matéria: ‘A verdade que vem do povo’6.”
A religiosa é a primeira de sua congregação a fazer o mestrado e a 
doutorar-se em Comunicação. Sua linha de pensamento comunicacional está 
contida dentro da corrente dos “estudos culturais”, que teve sua origem na 
Inglaterra. Segundo Jorge Pedro Souza:
SOUSA, Jorge Pedro: As notícias e seus efeitos: as "teorias" do jornalismo e 
dos efeitos sociais dos media jornalísticos. Universidade Fernando Pessoa, 1999. 
Disponível em: <http://www.bocc.ubi.pt/pag/_texto.php?html2=sousa-pedro-
jorge-noticias-efeitos.html>. Acesso em 13 de maio 2011. 
Richard Hoggart, Raymond Willians, John Thompson, Stuart, Hall e 
David Morley são alguns dos intelectuais que construíram o pensamento desta 
escola de pensamento. Com influência marxista, esses autores resgataram a 
relação entre comunicação e consumo da cultura, acreditaram na interdis-
ciplinaridade e no multiculturalismo nas análises de recepção. A América 
Latina foi um campo forte de atuação dessa corrente, principalmente nas 
3 Frase citada em sala de aula, em 2009.
4 Entrevista com a autora em novembro de 2009.
5 Entrevista com a autora em novembro de 2009.
6 Entrevista com a autora em novembro de 2009.
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décadas de 1970 e 1980. Jesus Martín-Barbero e Nestor Garcia Canclini são 
alguns dos pensadores que transformaram o pensamento comunicacional 
latino-americano.
Inclusive, Puntel ressalta a importância do pensamento de Jesus Martín-
Barbero não só na América Latina, mas dentro da teoria dos “estudos cultu-
rais”, especialmente na questão das mediações. “Os estudos culturais, vindos 
da Inglaterra, têm sua maneira de ser e se abriram também. Nós já evoluímos, 
tendo como plataforma aqueles ‘estudos culturais’, especialmente a partir de 
Jesus Martín-Barbero, que deu uma reviravolta na impostação da investigação 
da teoria da comunicação, fazendo pensar o processo da comunicação. E na 
América Latina entra toda a nossa comunicação alternativa, popular7.”
A jornalista aponta o professor José Marques de Melo como um dos 
pensadores que mais contribuíram para a construção de seu pensamento co-
municacional. A autora lembra com carinho do professor Melo, mas também 
ressalta que não foi fácil a vida de mestranda. Relata o episódio da caneta 
vermelha. Diz que certa vez, ao receber as correções de seu texto, deparou 
com várias marcações em vermelho nas páginas. Naquele momento “engoliu” 
as lágrimas e disse para si mesma: “Acho que não sirvo para isso, acho que 
errei”. E manifestou isto para o professor Melo, que lhe respondeu: “Eu não 
perco tempo com pessoas que acho que não podem dar”8.
Tempos depois, ao visitar o professor na USP, em São Paulo, encontrou 
uma jovem sentada no banco da universidade, chorando. Nas mãos, folhas 
cheias de círculos vermelhos. No diálogo, descobriu que os traços pertenciam 
ao professor José Marques de Melo e, sentada ao lado da mestranda, contou-
lhe sua versão da história da caneta vermelha. Um ano mais tarde, recebeu 
uma ligação telefônica da mesma jovem: “Quero dizer que a senhora deu 
vida para mim e daquele dia em diante deslanchei. Ontem defendi minha 
dissertação. Obrigada”9.
Como aconteceu com esta jovem, “também para mim, o professor 
Melo me deu vida”, afirma Puntel. “Ele acreditou em mim, me fez perce-
ber o que ainda não tinha percebido, que eu tinha talento para isso. Ele me 
impulsionou, apostou. Às vezes até fico pensando que é uma das formas de 
ele viver seu cristianismo, ajudando pessoas da Igreja, que ele percebe que 
têm talento, a crescerem”10. 
Outro importante comunicador na vida de Joana Puntel foi Roger Sil-
verstone, judeu, já falecido, que a orientou no pós-doutorado, em Londres. 
7 Entrevista com a autora em novembro de 2009.
8 Entrevista com a autora em novembro de 2009.
9 Entrevista com a autora em novembro de 2009.
10 Entrevista com a autora em novembro de 2009.
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“Ele e Marques de Melo são duas pessoas em que percebi uma transpa-
rência, uma honestidade tão grande, e que tinham um amor e assumiram a 
causa daquelas pessoas que eles sabiam que iriam multiplicar o pensamento, 
ajudar a elaborar o pensamento no futuro.”
Em sua lista de comunicadores influentes ainda há lugar para Luís 
Ramiro Beltrán, com o seu “Adeus Aristóteles”11, e para o professor An-
dré Lemos, da Universidade Federal da Bahia (UFBA), com o conceito de 
cibercultura, e o pensamento de Mauro Wilton de Souza, que atualmente é 
diretor da Escola de Comunicação e Artes (ECA) e professor do Serviço à 
Pastoral da Comunicação (Sepac)12.
CULTURA MIDIÁTICA E IgREJA: UMA NOvA AMBIêNCIA
A influência da corrente dos “estudos culturais” no pensamento de 
Joana Puntel é visível no livro Cultura midiática e Igreja: uma nova ambiência, 
que, como a autora mesma afirma, “é um resumo, uma síntese da pesquisa 
para o pós-doutorado”13.
Nos três primeiros capítulos, Puntel discorre sobre algumas teorias 
correntes sobre o campo social e da comunicação. Para a autora, os princi-
pais nomes citados são Jonh Durham Peters (dez vezes), John B. Thompson 
(38 vezes), Roger Silverstone (22 vezes), Robert White (cinco vezes), Jesus 
Martín-Barbero (três vezes) e Manuel Castells (dez vezes).
O livro é dividido em seis partes. Na primeira, a autora apresenta uma 
visão geral sobre a comunicação ao longo dos séculos. É praticamente ins-
pirada pela obra de John Durham Peters (citado dez vezes), Speaking into the 
air. Outros nomes citados são James W. Carey (uma vez), Leo Lowenthal 
(uma), Raymond Williams (uma), Stephen K. White (uma), Giner Salvador 
(uma), John Thompson (1).
A segunda parte é continuação da primeira, no sentido da evolução da 
comunicação. Ela aborda os meios de comunicação de massa e se apoia nas 
obras de John Thompson (citado 36 vezes). Também são citados Clifford 
Geertz (cinco vezes), Roger Silverstone (19), Raymond Williams (uma), Walter 
Benjamin (uma), Paul Ricoeur (uma), Robert White (duas), Douglas Kellner 
(uma), Jesus Martín-Barbero (três).
Na terceira parte, a autora discute o tema “revolução da comunicação” 
(a internet). Aqui aparecem várias vezes os autores Manuel Castells (11 vezes), 
11 Segundo Puntel, este artigo é uma análise profunda sobre a teoria funcionalista, sobretudo 
do esquema de Lasswell. A jornalista afirma que Beltrán “é o primeiro que vai abrir os 
olhos de que não é emissor e receptor, mas comunicadores”.
12 Entrevista com a autora em novembro de 2009.
13 Entrevista com a autora em novembro de 2009.
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Ronald E. Rice (seis), Roger Silverstone (três), Sonia Livingstone (quatro), 
David Morley (duas).
Puntel afirma que não seria possível avançar na consideração complexa 
da ideia da comunicação através dos séculos sem analisar três importantes 
eixos que marcam o mundo atual: a globalização, a modernidade e a pós-
modernidade. Nesse capítulo, voltam a aparecer os pensamentos de John B. 
Thompson (duas vezes). É citado também o sociólogo Octavio Ianni (duas 
vezes). A autora indica a leitura do artigo de Stefano Zamagni (duas). Faz 
referência a Milton Santos (uma vez) (citado em Jesus Martín-Barbero), a João 
Batista Libânio (uma), a Paulo F. Carneiro de Andrade (uma), a Mauro Wilton 
de Souza (duas), a Pierre Lévy (uma), a André Lemos (uma) e outros.
No quinto capítulo, a autora apresenta a ideia da comunicação na Igreja 
através dos séculos. Junto com o pensamento do Concílio Vaticano II e os 
documentos da Igreja, a autora cita também Leonardo Boff  (três vezes), 
Ismar de O. Soares (cinco), José Marques de Melo (quatro), Benito Spoletini 
(duas), José Oscar Beozzo (uma).
A última parte do livro é dedicada à missão da Igreja na cultura midiá-
tica. Na introdução do capítulo a autora cita um trecho de Darlei Zanon:
estamos imersos numa cibercultura, a cultura virtual que expressa o surgimento 
de um novo universo, sem totalidade. Um universo de técnicas, de práticas, de 
atitudes, de modos, de pensamentos e de valores que se desenvolvem e que 
exercem influência sobre a fé e a vivência da religiosidade. (ZANON, 2008, 
p. 134).
Puntel ressalta a urgência de se estabelecer o “diálogo” entre Evangelho 
e cultura. São citados os nomes de Ismar de O. Soares (uma vez), Adriano 
Duarte Rodrigues (uma), Angela Ann Zurowski (uma), Maria Dolores de 
Miguel (uma). André Lemos (duas), Pierre Lévy (uma) e Roger Silverstone 
(uma) são novamente referências para Puntel.
BIBLIOgRAFIA PUBLICADA DE JOANA PUNTEL
São quatro artigos completos publicados em periódicos:
PUNTEL, J. T. Cambiamento epocale: globalizzazione. Modernità – post-modernitá. La co-
municazione come elemento articolare del cambio sociale. Educação para a Comunicação, 
Roma, Pia Sociedade Filhas de São Paulo, 2000.
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_____. Comunicazzione come cultura. Educação para a Comunicação, Pia Sociedade Filhas 
de São Paulo, 1998.
_____. La sensibilitá alla storia e le esigenze dell’areopago della comunicazione sociale 
oggi. Educação para a Comunicação, Pia Sociedade Filhas de São Paulo, Nairóbi, África, 
1998.
_____. A teologia da comunicação e os desafios da evangelização. Revista Teológica, Cam-
pinas, v. 1, 1994.
Oito livros/organizados ou edições:
PUNTEL, J. T. Comunicação: diálogo dos saberes na cultura midiática. São Paulo: Paulinas/
Sepac, 2010.
_____. Cultura midiática e Igreja: uma nova ambiência. 1. ed. São Paulo: Paulinas, 2005. 
v. 1. 149 p.
_____. Os conselhos evangélicos na ótica da comunicação. 1. ed. São Paulo: Paulinas, 
2005. v. 1. 178 p.
_____. The Catholic Church and the Democratization. 1. ed. São Paulo: Paulinas, 1994. 
v. 1. 322 p.
_____. (Org.). Comunicação, Igreja e Estado na América Latina. São Paulo: Paulinas/
UCBC, 1985.
_____. (Org.). Direitos humanos: um desafio à comunicação. São Paulo: Paulinas/
UCBC, 1983.
_____. (Org.). Segurança do povo: um desafio à comunicação. São Paulo: Paulinas/
UCBC, 1983.
_____.; CORAZZA, H. Pastoral da comunicação: diálogo entre fé e cultura. 1. ed. São 
Paulo: Paulinas, 2007. 143 p.
Nove são também os capítulos de livros publicados:
BARROS, J. T.; BERNING, C.; ARA, H.; EGAÑA, A.; ZOCOLA, L.; REY, G.; PEREIRA, 
M.; KUHN, C.; GONZÁLEZ-LLORENTE, P.; PUNTEL, L. T. Visão de quem observa e 
contribui. In: BARROS. J. T. (Org.). Creadores de imágenes cristianas: 20 años de historia. 
1. ed. Belo Horizonte: Lastro, 2007. v. 1, p. 163-175.
PUNTEL, J. T. Cultura midiática e evangelização: desafios e chances. In: BRUNELLI, D.; 
TAVARES, S. S. (Orgs.). Evangelização e interculturalidade. Petrópolis: Vozes, 2010.
_____. A Igreja e os meios de comunicação na sociedade brasileira a partir do Concílio Va-
ticano II. In: GONÇALVES, P. S. L.; BOMBONATTO, V. I. (Orgs.). Concílio Vaticano II: 
análise e prospectivas. 1. ed. São Paulo: Paulinas, 2004. v. 1, p. 5-420.
_____. As dimensões socioculturais, políticas e econômicas dos meios de comunicação social. 
In: BEOZZO, J. O. (Org.). Comunicações: ética e cidadania. São Paulo: Paulus, 2006. v. 1, 
p. 39-54.
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_____. Igreja e comunicação comunitária no Brasil. In: MELO, J. M. (Org.). Igreja, empresa 
e comunicação. São Bernardo do Campo: IMS/Centro de pós-graduação em Comunicação, 
1984.
_____. Meios de comunicação e consequências morais. In: NEOTTI, C. (Org.). Puebla-Brasil, 
comunicação: um estudo crítico. São Paulo: Loyola, 1981.
_____. Midiatização/Mediatização: novo cenário contemporâneo. In: BRIGHENTI, A. (Org.). 
Categorias de análise e interpelações pastorais (Pastoral Urbana – Instituto Nacional de 
Pastoral - INP). Brasília: CNBB, 2010.
PUNTEL, J. T.; et al. Comunicação: novas tecnologias e impacto socioeconômico. In: TRAS-
FERETTI, J. A.; ZACHARIAS, R. (Orgs.). Ser e comunicar: desafios morais na América 
Latina. 1. ed. Aparecida: Santuário, 2008. v. 1, p. 11-30.
SANTOS, E.; SOARES, I. O.; PIGHIN, C.; DUTRA, M.; PUNTEL, J. T. A comunicação da 
Igreja na Amazônia. In: PIGHIN, C.; SANTOS, E. (Orgs.). Comunicação na Amazônia: 
um debate sobre a mídia. 1 ed. Belém: Unama, 2008. v. 1, p. 81-99.
CONCLUSãO
Comparando o livro Cultura midiática e Igreja: uma nova ambiência (2005), 
de Joana Puntel, com sua tese de doutorado A Igreja e a democratização da co-
municação (1994) pode-se perceber o quanto sempre esteve presente a corrente 
dos “estudos culturais” em seu pensamento sobre a comunicação. Nomes 
como Robert White (citado 18 vezes), Jesus Martín-Barbero (uma vez), Luiz 
Ramiro Beltrán (duas vezes), Ismar de O. Soares (seis vezes), João Batista 
Libânio (duas vezes), José Marques de Melo (quatro vezes) e Leonardo Boff  
(oito vezes) ali já estavam.
Para sua tese de doutorado, Joana Puntel analisou os principais docu-
mentos relacionados à comunicação e estudou as comunidades eclesiais de 
base e o Centro de Educação e Comunicação Popular de São Miguel Paulista. 
A jornalista vê a comunicação como processo:
Na Igreja latino-americana há atualmente dois tipos de comunicação acontecen-
do ao mesmo tempo. De um lado, desenvolve-se um processo de participação 
que incorpora a teologia da libertação, especialmente nas CEBs. De outro, 
prossegue um processo tradicional de comunicação, baseado na hierarquia 
e mantido especialmente pela ala conservadora, chamada agora de “a igreja 
da grande disciplina”, segundo disse C. Boff  em sua entrevista. Desde 1960, 
a Igreja progressista tem promovido o processo participativo, embora tenha 
enfrentado tensões e retrocesso provocados pelos conservadores. Toda esta 
caminhada, porém, teve reações diversas segundo os países e os governantes 
latino-americanos. […] Isto requer fé na possibilidade e na continuidade da 
luta pela construção da democratização da comunicação na América Latina. 
(1994, p. 268, 272).
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A autora faz parte do grupo de comunicadores que passaram pelo grupo 
de pesquisa de São Bernardo do Campo (SP), liderado pelo professor José Mar-
ques de Melo, que acredita no potencial do pensamento da América Latina.
Pode-se verificar que a presença do professor José Marques na vida de 
Joana Puntel é tão marcante, que os prefácios das duas obras citadas nesta 
pesquisa são escritos por ele. Verifica-se também que os nomes indicados pela 
autora (Luiz Ramiro Beltrán, José Marques de Melo, Jesus Matín-Barbero, 
Roger Silverstone, Mauro Wilton de Souza e André Lemos), como pensadores 
que deixam ou deixaram marcas em seu pensamento comunicacional, estão 
presentes em suas obras.
É importante salientar que além dos pensadores nomeados, Puntel traz 
também em seu pensamento o que a Igreja Católica, por meio de seus docu-
mentos e encíclicas, disse e pensa sobre a comunicação cristã.
As ideias de Joana Puntel defendidas no livro Cultura midiática e Igreja: 
uma nova ambiência são fruto de uma inquietude: “A Igreja, que tem por mis-
são evangelizar o homem contemporâneo, deve privilegiar a consideração 
da cultura midiática em suas mais diversas linguagens, a fim de estabelecer 
o diálogo entre fé e cultura, mas a cultura de hoje” (2008, p. 15). Seu pen-
samento comunicacional católico tem ajudado a construir uma Igreja mais 
aberta, atenta aos novos paradigmas.
E continuando sua linha de pensamento, Puntel avança na pesquisa e 
acaba de publicar (no final de 2010) seu novo livro Comunicação: diálogo dos 
saberes na cultura midiática.
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